
DESAFIOS

•Ampliação/integração do transporte de alta e média capacidade; 

• Transporte por aplicativo - abordagens; 

• Soluções de mobilidade em topografia acidentada; 

• Soluções para desconexões urbanas; 



✓ Abastecimento de água; 

✓ Esgotamento sanitário; 

✓ Drenagem urbana; 

✓ Resíduos sólidos - Domiciliar;

✓ Resíduos sólidos- Coleta nos logradouros;

✓ Iluminação pública; 

✓ Telecomunicações; 

✓ Qualidade do Ambiente Urbano - Saneamento.

CONTEÚDO



SINISA (2023)

Abastecimento de Água

IBGE (2022)

Fonte: Elaboração FGV com dados da SEINFRA

QUALISalvador (2022)

• Mais da metade do volume de água
distribuído se perde no caminho (52,02%),
pressionando custos, tarifas e a segurança
hídrica (SINISA, 2023);

• 2023 - redução da rede de abastecimento
de água em relação a 2010 (SINISA, 2023);

• A ampliação do benefício de tarifa social
aumenta o número de ligações.

Considerações

99,12%

98,3%

98,17%



• 2022 - foram lançados 1,24 milhão de
metros cúbicos de esgoto não tratado na
natureza (SINISA, 2023);

• 2023 - a cidade tinha 282.123
moradores sem coleta de esgoto (SINISA,
2022)- cerca de 60.000 domicílios;

Considerações

SINISA (2023)

IBGE (2022)

QUALISalvador (2022)

94,7%

94,7%

87,1%

Esgotamento Sanitário

Fonte: Elaboração FGV com dados da SEINFRA



Fonte: Elaboração FGV, dados do IBGE por setores censitários, 2022.

• A cidade ainda não possui um cadastro
georreferenciado e consolidado da
infraestrutura de drenagem;

• As áreas com os piores índices do serviço
também concentram a população mais
exposta a eventos climáticos extremos
como alagamentos e inundações.

Drenagem existente em
bom estado de 
conservação

Drenagem Urbana

Considerações

QUALISalvador (2022)

IBGE (2022)

55,59%

52,35%

Domicílios com bueiro ou
boca de lobo



Fonte: Elaboração FGV com dados da LIMPURB Salvador e IBGE (2022).

• 40,86% dos moradores devem se
deslocar para o descarte correto (IBGE,
2022);

• Logradouros de difícil / restrito acesso
representam 45,38% do total da cidade.

Resíduos Sólidos – Coleta Domiciliar

Considerações

Coleta de porta em porta 
com frequência regular

QUALISalvador (2022)

IBGE (2022) 98,1%

54,5%

Coleta de porta em porta 57,28%

Depositado em caçamba 40,86%



Fonte: Elaboração FGV com dados da LIMPURB Salvador e IBGE (2022).

• Papeleiras/lixeiras estão concentradas
nas áreas de maior circulação de
pedestres e nos pontos turísticos da
cidade;

• Caixas concentradas em áreas
vulneráveis.

Resíduos Sólidos – Coleta em Logradouros

Considerações



• Uso inadequado da rede de postes
interfere na acessibilidade de passeios
públicos e no trânsito;

• Uso dos postes de iluminação pelas
empresas de telecomunicações sem
identifcação;

• A ampliação da rede de iluminação
pública aumenta a segurança nos
espaços públicos.

Iluminação Pública

IBGE (2022)

98,22%Domicílios com iluminação
pública em seu entorno

Considerações

Fonte: Elaboração FGV com dados da SEINFRA



Fonte: Elaboração FGV com dados da CONEXIS.

Telecomunicações

IBGE (2022)
88,32%Domicílios com 

acesso à internet

• Não existem antenas na região das
ilhas;

• Bairros do Miolo e Subúrbio Ferroviário
tem menor quantidade de antenas -
prejudicando a continuidade e a
qualidade do sinal ofertado;

Considerações

Operadoras



Qualidade do Ambiente Urbano - Saneamento

Fonte: QUALISalvador, 2022

Considerações

• O mapa retrata os dados de qualidade do
Saneamento Básico pesquisadas nos 160
bairros da cidade;

• A Pesquisa conclui que mais da metade
das famílias vivem em bairros com
qualidade ambiental urbana não
satisfatória.



✓ Metas do Marco legal do saneamento básico;

✓ Expansão do serviço de coleta de resíduos de porta em porta;

✓ Georreferenciamento da rede de drenagem existente;

✓ Ampliação de rede de iluminação pública;

✓ Embutimento da rede aérea de fiação, prioritariamente no Centro Histórico;

✓ Estímulo a uso de valas técnicas;

✓ Uso de infraestrutura verde e soluções baseadas na natureza.

DESAFIOS




